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1 - MEIOS E RECURSOS 

1.1. INVENTÁRIO DE VIATURAS E EQUIPAMENTOS 

No quadro seguinte, expõe-se de uma forma resumida, as entidades envolvidas no dispositivo de defesa da floresta contra incêndios. 

Quadro – Viaturas e Equipamentos disponíveis 

ACÇÃO ENTIDADE 
DESIGNAÇÃO 

DA EQUIPA 

N.º DE 

ELEMENTOS 
NIVEIS DE EMPENHAMENTO 

OPERACIONAL VIATURAS 

EQUIPAMENTO DE SUPRESSÃO 

HIDRÁULICO FERRAMENTA DE SAPADOR 
MANUAL MOTO-MANUAL 
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Vigilância e 
Deteção 

OPF Leomil **SF01-117 5 I, II, III e IV VLCI 400  20/BAR 25/50 100 S S S S S S S S S S 
ADR “Lobos Uivam” **SF18-117 5 I, II, III e IV VLCI 400  20/BAR 25/50 100 S S S S S S S S S S 

CM FM 2 I, II, III e IV 1 (4x4)                

GNR 

CMD/NPA 
(SEPNA Destacamento) 9 I, II, III e IV 2                

Posto Local 22 I, II, III e IV 3                

*CIPS 13/ CATE 23 72 I, II, III e IV 11(4x4)                

BV EIP 5 I, II, III e IV VFCI 05 1.800  40/BAR 25/50 150 S S S S S S S S S N 
Total 2200               

Fiscalização 
GNR 

CMD/NPA 
(SEPNA Destacamento) 9 I, II, III e IV 2                

Posto Local 22 I, II, III e IV 3 - - - - - - - - - - - - - - - 
* CIPS 13/ CATE 23 72 I, II, III e IV 11 (4x4) - - - - - - - - - - - - - - - 

CM FM 3 I, II, III e IV 1 (4x4) - - - - - - - - - - - - - - - 
Total                

1.ª 
Intervenção 

OPF Leomil **SF01-117 5  II, III e IV VLCI 400  20/BAR 25/50 100 S S S S S S S S S S 
ADR “Lobos Uivam” **SF18-117 5 II, III e IV VLCI 400  20/BAR 25/50 100 S S S S S S S S S S 

GNR *CIPS 13 18 I, II, III e IV 3 (4x4) 400  20/BAR 25/50 100 S S S S S S S S S S 

BV EIP 5 I, II, III e IV VFCI 05 1.800  40/BAR 25/50 150 S S S S S S S S S N 
BV ECIN 10 II, III e IV  VLCI 07/VLCI 06 1.600  20/BAR 25/50 200 S S S S S S S S S N 
BV Voluntários 5 I, II, III e IV VFCI 08 3500  40/BAR 25/50/70 300 S S S S S S S S S N 

Total 7700               

Combate 

GNR *CATE 23 54 I, II, III e IV 4 VFCI; 1 VTA; 3(4x4)                

BV 

EIP 5 I, II, III e IV VFCI 05 1.800  40/BAR 25/50 150 S S S S S S S S S N 
ECIN 10 II, III e IV VLCI 07/VLCI 06 1.600  20/BAR 25/50 200 S S S S S S S S S N 

Voluntários 75 I, II, III e IV VECI 02/VLCI 03 4.500  40/BAR 25/50/70 300 S S S S S S S S S N 
Voluntários 5 I, II, III e IV VFCI 08 3.500  40/BAR 25/50/70 300 S S S S S S S S S N 

Total 11400               

Rescaldo E 

Vigilância 
Pós-incêndio 

BV EIP 5 I, II, III e IV VFCI 05 1800  40/BAR 25/50 150 S S S S S S S S S N 
BV ECIN 10 II, III e IV VLCI 07/VLCI 06 1.600  20/BAR 25/50 200 S S S S S S S S S N 
BV Voluntários 20 I, II, III e IV VECI 02/VLCI 

03/VFCI 08 8.000  40/BAR 25/50/70 300 S S S S S S S S S N 
OPF Leomil **SF01-117 5 I, II, III e IV VLCI 400  20/BAR 25/50 100 S S S S S S S S S S 

ADR “Lobos Uivam” **SF18-117 5 I, II, III e IV VLCI 400  20/BAR 25/50 100 S S S S S S S S S S 
Total 8300               

Legenda: BV – Bombeiros Voluntários; OPF – Organizações de Produtores Florestais; CM – Câmara Municipal; FM – Fiscalização Municipal;  CATE – Companhia de Ataque Estendido; CIPS – Companhia de Intervenção, de  Proteção e Socorro (*) – Os dados referentes ao CIPS/ CATE são os totais da área de Intervenção do 

distrito de Viseu; ** - As equipas de Sapadores Florestais estarão disponíveis, para Vigilância e Deteção, Rescaldo e Vigilância pós-incêndio, em todos os níveis de empenhamento operacional mas dependentes do Estado de Alerta do SIOPS para o DECIR.
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1.2. MEIOS COMPLEMENTARES DE APOIO AO COMBATE 

    Quadro II – Meios Complementares de apoio ao combate 

TIPO (*) CARACTERISTICAS QUANTIDADE ENTIDADE RESPONSAVEL CONTACTO FREGUESIA OBSERVAÇÕES 

OT NEWHOLAND LB110 1      

TC 3500 L 1      

TC 5000 L 3      

OT CASE 580 1      

MR CASE 1150 1      

OT CASE 580SLE 1      

OT JCB 1      

OT JCB 3CX 1      

OT JCB 4CX 1      

OT CASE 580 SUPER K 1      

VC 5000 L 1      
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MR CASE 1      

MR CATERPPILAR (120CV) 1      

PM ------ 1      

MR KOMATSU PC240LC 3      

MR CATERPILLAR D7 (340CV) 1      

VK 400 1      

VK 400 1      

VK 400 1      

VK 400 1      

VK 400 2      

VK 400 1      

VK 400 2      

VK 400 1      

TD 80 CV 1      
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TM MASSEY F 90CV 1      

TM GOLDONI 80CV 1      

TM JOHN DEAR 80CV 1      

OT KOMATSU PC240LC 1      

OT JCB 1      

TC 5000 1      

TM FENDT 80CV 1      

MR SAMSUNG 1      

TM JOHN DEAR 80CV 1      

PM ------- 1      

MR KOMATSU 65E (155CV) 1      

OT KOMATSU/ CASE 2      

PM ------ 1      

MR NEUSON 8002 1      

 * PM – Porta Máquinas; MR – Máquina de Rasto; TM – Trator com corta matos; TC – Trator com cisterna; VC – Veiculo c/ cisterna; VK – Outros veículos c/ kit 1ª Intervenção; OT – Outros 
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2. DISPOSITIVO OPERACIONAL DE DFCI 

2.1. ESQUEMA DE COMUNICAÇÕES 

Quadro III - Esquema de comunicação dos alertas amarelo, laranja e vermelho (1.ª intervenção) 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Comando Distrital de Operações de 
Socorro de Viseu 

Serviço Municipal de Proteção 
Civil de Moimenta da Beira 

Técnico GTF /OPF 
Eduardo Seixas 
Paula Pereira 

 
ALERTA AMARELO 

 
ALERTA LARANJA 

VERMELHO 

             CPE/ICNF – José Rodrigues 

         

Responsável pela Proteção 
Civil do Município 

José Eduardo Ferreira 

Corpo de Bombeiros 
Equipa SF 
01-117 

Mobilização de 
Equipas por Setores 

Territoriais e  
Locais Estratégicos de 

Estacionamento 

Equipa SF 
18-117 

Técnico GTF /OPF 
Eduardo Seixas 
Paula Pereira 
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2.1.1 COMANDO DISTRITAL DE OPERAÇÕES DE SOCORRO (CDOS) 

O CDOS faz a gestão e o despacho da informação, planeamento e apoio aos corpos de 

bombeiros. Tem também como função coordenar e gerir todos meios aéreos disponíveis. 

O CDOS articula-se no apoio à coordenação municipal e distrital, assim como na articulação 

com o Comando Nacional de Operações de Socorro (CNOS). 

O CDOS com base nas diretivas do CNOS, define as situações de alerta. 

 

2.1.2 EXÉRCITO 

O exército, nomeadamente o seu Centro de Tropas Especiais de Lamego, estará disponível 

de acordo com a Diretiva Operacional a intervir em caso de existir uma situação crítica no 

concelho. A chamada desta força ao teatro de operações, depende do presidente da CMDF, e é 

feita á coordenação do comando das forças terrestres. 

2.1.3 – ALERTAS 

Sempre que o CDOS, informar o alerta amarelo ou superior, todas as entidades com os seus 

meios disponíveis estarão em disponibilidade máxima, incluindo a fiscalização municipal que estará 

no terreno, deslocando-se nas áreas florestais, em que existe um maior risco de incêndio, 

produzindo assim um efeito dissuasor. 
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2.2. PROCEDIMENTOS DE ATUAÇÃO 

Quadro IV – Procedimentos de atuação nos alertas amarelo, laranja e vermelho 

 Alerta Amarelo  Alerta Laranja e Vermelho 

                             
Procedimentos  

de Atuação 

Entidades 

Atividades Horário 
N.º mínimo de 

elementos 

Locais Estratégicos 

de Estacionamento 

(LEE) 

Atividades Horário 

N.º 

mínimo de 

elementos 

Locais Estratégicos 

de Estacionamento 

(LEE) 

Corporação de Bombeiros 

 1ª Intervenção (EIP) 
09h às 18h 

24 Horas 

5 

10 
Quartel  1ª Intervenção 

09h às 18h 

24 Horas 

5 

10 
Quartel 

Combate 24 Horas 35 Quartel Combate 24 Horas 35 Quartel 

Rescaldo e vigilância pós 

incêndio 
24 Horas 10 (2*5) Quartel 

Rescaldo e vigilância pós 

incêndio 
24 Horas 15 (3*5) Quartel 

SF01-117 
Vigilância Armada 11h às 19h 

4 LEE180701 
Vigilância Armada 11h às 19h 

4 LEE180701 

SF18-117 4 LEE180702 4 LEE180702 

Câmara Municipal Vigilância / Fiscalização 
9h ás 17h30 

Dias úteis 
2 -- Vigilância / Fiscalização 

9h às 17h30 

Dias úteis 
2 -- 

GNR 

GIPS 
CIPS 13 Ataque Inicial 

24 horas 
18 

 
Ataque Inicial 

24 Horas 
18 

- 

CATE 23 Ataque Estendido 54 Ataque Estendido 54 

Destacamento 
Territorial 

Patrulhamento/ 

Vigilância/Fiscalização 

24 horas 22 - Patrulhamento/ 

Vigilância/Fiscalização 

24  

Horas 

22 - 

NPA 24 horas 9  9  

ICNF - - -  - - -  

Forças Armadas - - - - - - - - 

Polícia Judiciária - - - - - -   
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2.3. LISTA DE CONTACTOS 

ENTIDADE NOME CARGO TELEMÓVEL TELEFONE FAX E-MAIL 

CÂMARA 

MUNICIPAL 

José Eduardo Lopes Ferreira 

José Alberto Lopes Requeijo 

Eduardo Carvalho Seixas 

Presidente da CMDFCI 

Coordenador Municipal P. Civil 

Gabinete Técnico Florestal 

 
   

ICNF 

Sónia Lopes 

José Rodrigues 

Pedro Amaral 

Chefe DPF 

CPE 

CPE 

 
   

ANEPC 
Miguel Ângelo David 

Humberto Sarmento 

Comandante Operacional Distrital 

2º Comandante 

    

CORPO DE 

BOMBEIROS 

Quartel - Central 

José Alberto Lopes Requeijo 

- 

Comandante 

   
 

GNR 

Tenente Coronel Adriano Resende Chefe da Seção SEPNA   

  

1º Sargento Nuno Gonçalves 

 

Comandante de Posto MBR 

 Capitão Silva 

 

Comandante de Destacamento MBR 

 1º Sargento João Clara 

 

SEPNA / NPA MBR 

 Capitão João Moderno 

 

Comandante de companhia UEPS 

 

3ª CIPS 

Secretaria – Cmdt 3.ª CIPS 

Cmdt CMA Viseu 

Graduado CMA Viseu 

Cmdt CMA S. C. Dão 

Cmdt CMA Armamar 

 

  

  



                                                                                                          PLANO OPERACIONAL MUNICIPAL – MOIMENTA DA BEIRA                                                                                    

  

11/27                               
GTF Moimenta da Beira 

A.P.F.P 

LEOMIL 

José Luís dos Santos Rosário 

Joaquim Pais 

Presidente da direção 

Chefe equipa SF 
    

A.D.R. 

LOBOS UIVAM 

Victor Carlos Dias Ferreira 

Paula Pereira 

Presidente da Associação 

Chefe equipa SF 
    

JUNTAS DE 

FREGUESIA 

António José Monteiro dos Santos 

Jorge Nuno Rocha Nascimento 

José Luís dos Santos Rosário 

José Dias Lopes 

Pedro João Jesus de Sousa 

António Eduardo Lopes Morgado 

João Augusto Gomes Oura 

Hélio David Ribeiro dos Santos 

Vitor Manuel Gomes de Carvalho 

Francisco José de L. Rebelo Gomes 

André Trindade de Sousa 

 

Jorge António Moreira Simão 

Rui Pontes Pereira Lopes 

Marcelino Ramos Ferreira 

Fernando Manel dos Santos Vilaça 

 

 

 

 

Representantes das Juntas de 

Freguesia na CMDF 

 

Presidente de Junta de Arcozelos 

Presidente de Junta de Baldos 

Presidente de Junta de Cabaços 

Presidente de Junta de Castelo 

Presidente de Junta de M. Beira 

Presidente de Junta da UF Paradinha 

e Nagosa 

Presidente de Junta de Passô 

Presidente de Junta da Vila da Rua 

Presidente de Junta de Sever 

Presidente de Junta do Vilar 
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CTOE 
Major António Manuel Cardoso 

Osório 
Representante do Exército     

EDP 
Fátima Sofia Simões B Santos 

Luís Miguel Costa Amorim 

Representante da EDP distribuição 

Representante da EDP (POM) 
    

IP. S.A. 
Carlos Alberto de Oliveira Rocha 

Catarina Isabel de Carvalho Jorge 

Representante na CMDF 

Oficial de Ligação 
   

CCDR-N 
Helena Teles 

Olga Mariza Carvalho 

Representantes da CCDR- N     

IMT Teresa Vaz             
Representante do Instituto da 

Mobilidade e Transportes 
    

Tabela 1 – Lista de Contactos 
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3. - SETORES TERRITORIAIS E DETEÇÃO DE INCÊNDIOS  

 

Em função das entidades e meios envolvidos, na época crítica no âmbito da defesa da 

floresta, o concelho de Moimenta da Beira, ficará dividido em dois Setores Territoriais de Defesa 

da Floresta Contra Incêndios. 

O Setor 180701 é o correspondente à área de atuação da Equipa de Sapadores Florestais de 

Leomil, que abrange as freguesias de Paçô, Sever, Alvite, Sarzedo e Leomil. O Setor 180702 é a 

restante área do concelho e corresponde à área de atuação da Equipa de Sapadores Florestais de 

Caria. 

Os meios disponíveis e totalmente ao serviço do concelho são a equipa de Sapadores 

Florestais da Associação de Produtores Florestais do Perímetro de Leomil, a equipa de Sapadores 

Florestais da Associação “Lobos Uivam” e os Bombeiros Voluntários de Moimenta da Beira. 

Assim, como já vem sendo habitual, e com resultados bastante positivos, os Sapadores 

Florestais de Leomil, em dias de alerta, amarelo, laranja ou vermelho, ficarão estrategicamente 

localizados num ponto alto da freguesia de Sever, local esse, que têm visibilidade para uma grande 

parte do concelho, com incidência na área da freguesia de Leomil e freguesias limítrofes, tais como 

Sarzedo, Sever e Passô.  

Os Sapadores Florestais da Associação “Lobos Uivam” em dias de alerta amarelo, laranja 

ou vermelho, ficarão estrategicamente localizados na Surrinha, na localidade de Aldeia de 

Nacomba, local esse, que tem visibilidade para uma grande parte do concelho, com incidência na 

área da freguesia de Cabaços, UF Paradinha e Nagosa, Baldos, Arcozelos, Caria e UF de Peravelha 

Aldeia de Nacomba, Ariz e Aldeia de Nacomba.  

Os Bombeiros e Fiscalização Municipal, apesar de não terem horas e locais fixos para 

vigilância, irão em determinados dias e períodos auxiliar nesta tarefa, fazendo essencialmente 

vigilância móvel, e com uma maior atenção nas áreas sombra destes dois postos de vigilância fixa. 

A GNR através das suas equipas disponíveis para o efeito fará vigilância em todo o concelho, 

devendo ter também uma maior preocupação com áreas sombra destes dois postos de vigilância 

fixa. 
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No concelho de Moimenta da Beira, consideram-se dois Locais Estratégico de 

Estacionamento, sendo estes, a Surrinha e um local alto entre Sever e Paraduça. Estes locais 

estratégicos, serão utilizados essencialmente para vigilância.  

Ao nível de 1ª Intervenção estarão disponíveis, as equipas de sapadores florestais, as CIPS e 

os Bombeiros Voluntários de Moimenta da Beira. 

Relativamente ao combate, cuja responsabilidade é essencialmente dos Bombeiros, e sendo 

a área de intervenção a totalidade do concelho, ficarão localizados no quartel, e desta localização, 

poucos são os locais, em que o tempo gasto na deslocação para o local a realizar a primeira 

intervenção, é superior aos vinte minutos, tempo esse, considerado como o tempo máximo para a 

1ª intervenção.  

De seguida é apresentada a função das entidades envolvidas nas ações de Defesa da 

Floresta Contra Incêndios, no que diz respeito a VIGILÂNCIA, 1ª INTERVENÇÃO, COMBATE, 

RESCALDO E VIGILÂNCIA PÓS INCÊNDIO. 

 

3.1 - VIGILÂNCIA E DETEÇÃO 

Durante a época de incêndios, a vigilância é, em termos operacionais, uma das atividades 

mais importantes e com maior peso na minimização da área ardida. Uma vigilância bem 

coordenada, que permita uma articulação perfeita de todos os meios humanos e materiais facilita a 

primeira intervenção e consequentemente a extinção do incêndio. 

O Plano de vigilância, tem como principal objetivo, a rápida deteção e comunicação de 

ocorrências, para que a 1ª intervenção seja executada no mais curto espaço de tempo possível, 

tentando evitar assim que a área ardida por ocorrência seja a menor possível. 

Apresenta-se um mapa com as bacias de visão dos postos de vigia que integram a RNPV, na 

qual se verifica a existência de áreas de sombra, sem visibilidade de qualquer um dos PV (figura 1). 

Em complemento á rede de vigilância nacional, e tendo em conta a disponibilidade de meios 

no município para vigilância, apresenta-se de seguida a envolvência de cada entidade nos diferentes 

setores (figura 2). 



                                                        PLANO OPERACIONAL MUNICIPAL – MOIMENTA DA BEIRA                                  
 

  

15/27                               
GTF Moimenta da Beira 

3.1.1 – Sapadores Florestais  

Os Sapadores Florestais de Leomil (SF01-117) ficam responsáveis pela vigilância da freguesia 

de Leomil, Alvite, Sarzedo, Sever e Paço (Setor S180701), mas se detetarem algumas ocorrências 

fora da área da sua responsabilidade também fazem o alerta para o CDOS e Bombeiros. 

Esta equipa de Sapadores de Leomil ficará colocada estrategicamente num ponto alto da 

serra pertencente à freguesia de Sever, ponto esse, que está localizado perto da estrada municipal 

529, que liga Paraduça a Alvite. Entre a EM 529 e o local de vigilância é necessário percorrer 670 

metros no caminho de terra batida que liga Alvite a Arcas. 

A Equipa de Sapadores Florestais da Associação “Lobos Uivam” (SF18-117) fica 

responsável pela vigilância da freguesia das restantes freguesias do concelho (Setor S180702), e á 

semelhança da outra equipa, se detetarem alguma ocorrência fora da área da sua responsabilidade, 

fazem também o alerta para o CDOS e Bombeiros. 

A vigilância efetuada pelas Equipas de Sapadores Florestais, desde que se verifique o alerta 

amarelo ou superior é feita com o seguinte horário:  

Todos os dias da semana - (11h – 19:00h) - Toda a equipa (mínimo de 4 elementos)   

Estes horários, em função dos estados de alerta, poderão ser alterados, por ordem do 

coordenador distrital das equipas de sapadores. 

Em caso de deteção de um foco de incêndio na área da sua responsabilidade, a equipa 

comunica com o CDOS e Bombeiros Voluntários de Moimenta da Beira, e com o auxílio da 

viatura preparada para o 1º ataque, desloca-se ao local, comunicando novamente logo que possível 

aos bombeiros, para lhes comunicar o ponto da situação e o local da ocorrência. No caso de se 

confirmar o início de um incêndio, os sapadores iniciam o primeiro ataque com o objetivo de 

eliminarem a ocorrência.  

Caso seja uma queima ou uma queimada, mesmo que estas não se localizem nos espaços 

florestais, é dada indicação para procederem de imediato a sua extinção, comunicando o ponto da 

situação. 
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3.1.2 – Fiscalização Municipal 

Em relação à Fiscalização Municipal, e no que se refere a ações de vigilância, esta realiza 

vigilância durante todo o ano, intensificando as suas ações no período crítico. 

O período de atuação é entre as 9 h e as 17h00, de segunda a sexta-feira, podendo em casos 

excecionais, estar em serviço aos fins-de-semana, desde que autorizados pelo Presidente da 

Câmara Municipal de Moimenta da Beira.  

A vigilância da fiscalização será efetuada sempre que possível, com uma equipa de dois 

elementos, deslocando-se em trajetos aleatórios. A área de maior incidência da fiscalização serão as 

áreas sombra dos dois locais estratégicos de vigilância fixa.  

Outro dos papéis importantes realizados pela Fiscalização Municipal, é o facto de sensibilizar 

os proprietários florestais, para a necessidade de cumprir o estipulado no plano Municipal de 

Defesa da Floresta Contra Incêndios. 

 

3.1.3 – Bombeiros Voluntários 

Os Bombeiros contam com uma equipa de Intervenção Permanente durante todo o ano, no 

entanto, no nível de empenhamento operacional II – Reforçado, verá o seu dispositivo aumentado 

com uma equipa de combate a incêndios, compostas por 5 efetivos e no nível de empenhamento 

operacional III e IV – Reforçado, com duas equipas de combate a incêndios compostas por dez 

efetivos. Apesar de não serem estabelecidos locais específicos de vigilância, durante a época de 

maior risco de incêndio, são estabelecidos locais prioritários, incidindo principalmente em áreas de 

elevado risco de incêndio. Esta vigilância, efetuada pelos Bombeiros embora não seja constante 

será de grande utilidade e deverá ser intensificada nos dias em que o risco de incêndio é mais 

elevado e com especial incidência nas áreas sombra dos dois locais estratégicos de vigilância fixa. 

3.1.4 – Guarda Nacional Republicana 

O Decreto-Lei 22/2006 de 2 de Fevereiro criou o Grupo de Intervenção de Proteção e 

Socorro (GIPS), no âmbito da GNR e institucionalizou o SEPNA. No âmbito do Sistema 

Nacional de Defesa da Floresta Contra Incêndios, a GNR passa a ser responsável pela 

coordenação das ações de prevenção relativa à vertente da vigilância, deteção e fiscalização. 

A Guarda Nacional Republicana com as equipas, agora denominadas de (CIPS – Companhia 

de Intervenção Proteção e Socorro) disponíveis para efetuar vigilância na área do concelho, na 
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medida do possível, vai passando no nosso concelho de uma forma aleatória, mas com maior 

incidência da fiscalização nas áreas sombra dos dois locais estratégicos de vigilância fixa.  

Também na Guarda Nacional Republicana, existe uma equipa do SEPNA em permanência, 

constituída por dois homens que atuará na área para o destacamento constituído por 6 concelho, 

melhorando desta forma as ações de fiscalização. 

No âmbito da Defesa da Floresta Contra Incêndio esta equipa terá também como missão a 

validação das áreas ardidas, e por força da sua constante deslocação dentro dos espaços florestais, 

também pode ser considerada como força importante no âmbito da vigilância florestal. 

Por outro lado no período do ano em que haja condições de ocorrências de incêndios 

florestais, as equipas de patrulhamento policial, darão especial atenção ao patrulhamento florestal.  

As horas dedicadas ao patrulhamento por estas equipas, dependem muito do tipo e duração 

de ocorrências de outro género, isto porque o tempo que não é utilizado nas outras ocorrências 

corresponde ao tempo disponível para patrulhamento florestal. Acrescenta-se ainda que este 

patrulhamento poderá ocorrer em qualquer hora do dia, isto porque estas equipas de 

patrulhamento têm um horário contínuo de 24 horas. 
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Figura 1 – Mapa de Vigilância e Deteção - RNPV 
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Figura 2 – Mapa de Vigilância – Sectores Territoriais de DFCI e Locais de Estacionamento

Alto Sever 

 

 

Surrinha 
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3.2  – 1ª INTERVENÇÃO 

A primeira intervenção no concelho está a cargo da Corporação de Bombeiros Voluntários e 

da GNR apoiadas pelas equipas de Sapadores Florestais. 

As áreas de intervenção de cada entidade, estão definidas na Figura 3, ficando todo o 

concelho (sectores S170701 e S170702) como área de intervenção dos bombeiros e da GNR, no 

entanto no sector S170701 terão o apoio para a 1ª intervenção da equipa de Sapadores Florestais 

da Associação dos Produtores Florestais do Perímetro de Leomil e no S170702 o apoio da equipa 

de Sapadores Florestais da Associação “Lobos Uivam”. 

3.2.1 – Bombeiros Voluntários 

Quando chega ao quartel dos Bombeiros, a informação de que existe um fogo nascente, é 

acionado o alarme e saem imediatamente as equipas disponíveis no momento, que poderão ser 

duas, três, ou até quatro Equipas de Combate a Incêndio (ECIN), incluindo a Equipa de 

Intervenção Permanente (EIP), e que de imediato se dirigem ao local da ocorrência, iniciando 

desde logo a primeira intervenção. A forma de atuação é sempre igual, independentemente se o 

alerta é dado pelos vigilantes, pelos populares, pelos sapadores ou pelo CDOS. 

 

3.2.2 – Sapadores Florestais 

A equipa de sapadores florestais sempre que detetem ou sejam alertados para a existência de 

um fogo nascente, devem alertar de imediato os Bombeiros e o CDOS. Após a comunicação e se a 

ocorrência se registar na sua área de intervenção, devem dirigir-se o mais rápido possível ao local 

do incêndio e iniciar de imediato a primeira intervenção. 

Se a intervenção for bem-sucedida, fazem o respetivo rescaldo e comunicam novamente aos 

Bombeiros e CDOS, informando-os que o incêndio se encontra extinto. 

O trabalho de 1.ª intervenção das equipas de Sapadores Florestais cessa, decorridos 90 

minutos, desde o início do incêndio, ou quando o COS determinar a passagem da ocorrência para 

a fase de Ataque Ampliado. As equipas de Sapadores Florestais desmobilizam ou regressam ao seu 

LEE, caso ainda se encontrem dentro do horário previsto para a Vigilância e Deteção. 
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3.2.3 – GIPS 

Os Grupos de Intervenção Proteção e Socorro que dão cobertura ao nosso concelho, estão 

possivelmente localizados em Armamar, formando equipas constituídas por 5 homens cada. Uma 

delas está pronta a fazer a primeira intervenção. Estão também constituídas equipas para o ataque 

ampliado, em casos que se justifiquem. 

O tempo de chegada ao local do fogo nascente não deverá ultrapassar os 15 minutos se a 

área a intervir estiver num raio de 30 km, com centro no local de estacionamento dos meios 

aéreos. 

Junto ao concelho de Moimenta da Beira está localizado um CMA (Centro de Meios Aéreos), 

mais precisamente em Armamar. Além deste, temos nas imediações os CMA de Viseu e Santa 

Comba Dão. 

A primeira intervenção deste grupo será realizada por equipas helitransportadas compostas 

por 5 homens, apoiados por ferramentas manuais e com o apoio do meio aéreo. 
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Figura 3 – Mapa de 1ª Intervenção – Sectores Territoriais de DFCI e Locais de Estacionamento 

Surrinha 

 

 

Alto Sever 
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3.3 – COMBATE, RESCALDO E VIGILÂNCIA PÓS RESCALDO 

3.3.1 Combate 

O combate aos incêndios é feito pelos Bombeiros Voluntários de Moimenta da Beira com as 

equipas e os meios que se deslocaram para a primeira intervenção, tendo estes como área de 

intervenção todo o concelho (Figura 4), isto porque são a única corporação existente no concelho.  

Em caso do incêndio tomar proporções não desejadas ou no caso em que o incêndio tenha 

condições de propagação, será solicitado o reforço ao quartel que enviará o pessoal e equipamento 

disponível na hora.  

As equipas de sapadores florestais de Leomil e da Associação “Lobos Uivam”, poderão ser 

mobilizadas, através de requisição feita pela Comissão Municipal de Defesa da Floresta, 

submetendo-se estas, á ordem direta do Comando Operacional que for constituído no teatro das 

operações. 

As Forças Armadas, em caso de ataque ampliado, podem ser chamadas ao teatro das 

operações para apoio, de acordo com o estabelecido na Diretiva Única de Prevenção e Combate. 

Os bombeiros voluntários de Moimenta da Beira contam com um efetivo de 80 homens. 

Todos os meios necessários, serão acionados pelo CDOS sempre que se torne necessário. 

3.3.2 Rescaldo  

O rescaldo será efetuado pelas equipas que efetuaram o combate direto ás chamas. Uma das 

equipas só abandonará o local depois de se assegurar que eliminou toda a combustão na área 

ardida, ou que, o material ainda em combustão se encontra devidamente isolado e circunscrito, 

estando assim reunidas as condições para não haver reacendimento.  

Este trabalho pode ser apoiado pelas Forças Armadas, de acordo com o estabelecido na 

Diretiva Única de Prevenção e Combate. 

As equipas de sapadores florestais de Leomil da Associação “Lobos Uivam”, também neste 

caso, poderão ser mobilizadas, através de requisição feita pela Comissão Municipal de Defesa da 

Floresta, submetendo-se estas, á ordem direta do Comando Operacional. 

3.3.3 Vigilância Pós Rescaldo 

Após o rescaldo, feito pelos bombeiros, farão de seguida a vigilância pós-rescaldo, mas no 

caso das equipas de sapadores estarem no terreno, estas farão a vigilância pós-rescaldo, estando 

com atenção permanente quer na área ardida quer na área envolvente, abandonando o local só 

após se certificarem que não existem sinais de atividade de combustão. 
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Esta vigilância pós rescaldo pode ser apoiada pelas Forças Armadas, de acordo com o 

estabelecido na Diretiva Única de Prevenção e Combate. 
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Figura 4 – Mapa de Combate 

– Sectores Territoriais de DFCI e Locais de Estacionamento  

Alto Sever 

 

 

Surrinha 
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Figura 5 – Mapa de Rescaldo e Vigilância Pós Incêndio 
 – Sectores Territoriais de DFCI e Locais de Estacionamento

Alto Sever 

 

 

Surrinha 
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4 – CARTAS DE APOIO Á DECISÃO (COMBATE) 

 

Como elemento de apoio serão elaboradas cartas de apoio, nas quais será representada a 

Rede Viária Florestal operacional do concelho, a Rede de Pontos de Água operacional, as áreas 

ardidas nos últimos cinco anos (2015-2019), as Faixas de Gestão de Combustível executadas até ao 

final de março de 2020, Zonas de Oportunidade no Apoio ao Combate,  Locais Estratégicos de 

Estacionamento, Meios Complementares de Apoio ao Combate, Locais para Postos de Comando 

Operacional. 

 

 

 

 

 

 

 

 


